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ENTREVISTA DA SEMANA  - IRACEMA IRIGARAY
“No coaching, a pessoa 
geralmente precisa ter um 
objetivo específico, que ela 
queira transformar em si ou na 
sua trajetória” Pág. 3
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Crianças com
necessidades especiais

estão sendo mal
atendidas em

escolas de Cuiabá
Serviço de Cuidadores de Alunos com 

Deficiência (CAD) feito pela empresa Conviva, 
que tem contrato de mais de R$13 milhões com 

a prefeitura de Cuiabá, é prestado por gente 
despreparadas e em número reduzido - Pág. 5
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Diretor do Grupo Milas 
é destaque na revista 

Magazine Ilustre

TRAJETÓRIA DE SUCESSO
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De ajudante de encartador 
de jornais a um dos maiores 
empresários da comunicação 
de Mato Grosso. A trajetória 
de sucesso é do jovem 
Maykon Feitosa Milas, que foi 
destaque da Revista Magazine 
Ilustre, onde contou sua 
trajetória que o transformou 
em empreendedor de sucesso.

Maykon é proprietário do 
jornal e site Centro Oeste 
Popular, além de comandar os 
sites A Notícia MT, Resumo 
Online e Tangará Online, todos 
fazendo parte do Grupo Milas de 
Comunicação.

Leia mais na página 4.

Micro-empresária lucra em torno de 
200 a 300% com ovos de páscoa

PEDAÇOS DE DOÇURA

Após 1 ano parada, confeiteira retoma a todo vapor com 
ovos de páscoa com lucro de quase 300% - Pág. 7
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“No coaching, a pessoa geralmente precisa 
ter um objetivo específico, que ela queira 
transformar em si ou na sua trajetória”

IRACEMA IRIGARAY

CO Popular - Nos últimos tempos a im-
pressão que temos é que existe coaching 
para tudo. Quem acompanha as notícias 
ou tem uma rede social que seja, já leu ou 
recebeu algum input sobre o assunto. Mas 
afinal, o que é coaching?
Iracema Irigaray - Coaching é um processo 
no qual alguém contrata um profissional para 
chegar a algum lugar em um momento que se 
deseje mudar significativamente algo na vida. 
São realizadas conversas expansivas e estrutu-
radas, que geram autoconsciência, aprendiza-
do e suporte. No coaching, a pessoa geralmen-
te precisa ter um objetivo específico, como mu-
dar de comportamento, ter uma meta pessoal 
ou profissional, alguma coisa que ela queira 
transformar em si ou na sua trajetória.

CO Popular - Há diferentes áreas para o 
trabalho de um coach, certo?  Para aque-
la pessoa que está pensando em contra-
tar os serviços de um profissional, que 
áreas existem?
Iracema Irigaray - Podemos dizer que como ba-
se temos o coaching executivo e o coaching de 
vida. E dentre, principalmente o coaching de vi-
da, a pessoa pode escolher um nicho. Por exem-
plo, relacionamento, mudança de carreira, ema-
grecimento, várias possibilidades. São áreas da 
vida que você deseja equilibrar ou melhorar.

CO Popular - É importante esclarecer pa-
ra o público em geral como funciona o sis-
tema de formação de um coach profissio-
nal.  Qual o tempo médio necessário para 
um profissional se formar?
Iracema Irigaray -  Essa é uma pergunta 
que eu considero de alta relevância, especial-
mente em um momento que somos bombar-
deados por anúncios que nos chegam a todo 
instante. O tempo de formação varia confor-
me a escola. Algumas demoram seis meses, 
como o Território Appana, onde fiz a minha 
última formação. Já o EcoSocial demora oito 
meses.  Há escolas que oferecem formação 
em períodos mais curtos, mas depende muito 
da preparação que se escolhe. Um aspecto 
imprescindível a ser considerado é se a pes-
soa que deseja se formar não vem da área de 
humanas, seguramente será necessário estu-
dar mais sobre o ser humano.

CO Popular - A contratação de um profis-
sional envolve alguns princípios, não é 
mesmo? Que dica você daria para as pes-
soas que estão em busca de um coach?
Iracema Irigaray - A minha sugestão é que 
se faça uma pesquisa para verificar se ele é fi-
liado a alguma instituição de confiança, co-
mo a Federação Internacional de Coaching 

Ela oferece três credenciais: 
ACC, PCC e MCC, que estão 

relacionadas à quantidade de 
horas de coaching

Iracema Irigaray - Sim, penso que é impor-
tante e necessário falar sobre isso. Trata-se de 
uma associação que ajuda a trazer mais serie-
dade para a área. Ela conta com mais de 50 mil 
associados e tem como objetivo promover a ar-
te, a ciência e a prática do coaching internacio-
nal. A Federação tem muitos estudos e pesqui-
sas para elevar o padrão dos coaches e do coa-
ching. Ela oferece três credenciais: ACC, PCC e 
MCC, que estão relacionadas à quantidade de 
horas de coaching. 

CO Popular - Com uma longa trajetória 
nessa área, certamente você traz uma ex-
periência incrível. Há quanto tempo está 
no mercado?
Iracema Irigaray - É verdade. Eu tenho trilha-
do esse caminho há 13 anos.  Eu vim da linha 
educacional, fui professora em escola de meto-
dologia Waldorf e estudo o ser humano desde 
1997 porque para educar eu preciso conhecer. 
Essa base antroposófica me auxiliou muito a 
ajudar o outro a tomar consciência e também 
na autoeducação. Trabalho com coach execu-
tivo, de vida e facilitação. Este último é o de-
senvolvimento de grupos e de equipes. Uma 
das linhas que gosto muito de coaching é o on-
tológico, que traz uma reflexão sobre a forma 
como a pessoa fala, de onde está vindo, o que 
está limitando-a, seus rótulos e crenças. 

CO Popular - Você é claramente apaixo-
nada pelo que faz. Existe algo que te en-
canta mais nesse trabalho?
Iracema Irigaray -  O coaching me ajudou mui-
to pessoalmente e, em primeiro lugar, é isso que 
me move. Eu sei de onde eu vim e sei o que ele 
fez de uma forma prática, expandindo minha 
consciência, me fazendo escolher com mais sa-
bedoria. Por isso eu me encanto muito em poder 
contribuir com uma melhor qualidade de vida, 
em melhorar a autoestima de alguém. Fico satis-
feita e fortalecida em ver a pessoa sair empode-
rada, mais forte e mais feliz do processo.

CO Popular - Como é possível contratar o 
seu trabalho? Ou seja, ter você como co-
ach?
Iracema Irigaray -  Quem se interessar, pode 
entrar em contato comigo pelas redes sociais, 
@iracemairigaray ou 65 984930288. Inclusive, 
recentemente abri as inscrições para o meu cur-
so Gestão de Si Coaching: Desenvolvimento 
Humano, onde auxilio a desenvolver o autoco-
nhecimento e a capacidade de liderança. Tra-
ta-se de uma experiência profunda e transfor-
madora. O curso inclui 08 encontros presenci-
ais de 03 horas cada, material impresso e certi-
ficado de 31horas (24 presenciais e 7 encon-
tros on-line de mentoria em grupo).

Na minha infância, o meu pai tinha suspeitas de que eu tivesse algum problema. 
Enquanto que as outras crianças eram sôfregas e inquietas, eu era arredio e solitário.

Estava sempre vagando por outras dimensões, fora do cotidiano dos meus amigos de in-
fância. Isto não quer dizer que eu não participasse das brincadeiras e folguedos, mas esta 
participação era pequena e eu sempre estava de volta para um mundo introspectivo.

Os livros foram a minha salvação, pois encontrei neles as respostas para minhas infinitas 
inquietações e curiosidades. Para que e o porquê! Eu sempre estive à procura de respostas, 
pois o mundo em que eu vivia não dava.  Tornei-me um leitor compulsivo, lia o que me caía nas 
mãos. E talvez por isto que me aventuro a escrever sobre os mais diversos assuntos. Acho que de 
tanto ler, comecei e continuo a escrever!

O leitor deve estar se perguntando aonde eu quero chegar com o rumo desta proza. Eu 
sou da época do livro, pois não tinha outros meios de diversão, a não ser ouvir a Voz do Bra-
sil, no rádio à pilha Philco/Semp do meu pai. Lembro-me de que ouvia, também, diversas outras 
estações de rádio estrangeiras, como a BBC de Londres e a Voz da América, Rádio Central de Mos-
cou, nos horários em que transmitiam em língua portuguesa.

Era para mim a única janela para o mundo estar ouvindo vozes tão longínquas, na cida-
de onde morava, no interior deste vasto país. Recordo que eu escrevia para embaixadas de 
outros países aqui no Brasil e me eram enviados textos, jornais revistas e ilustrações coloridas 
dos mais diversos países.

Era do Rádio e também a Era do Livro que estão se tornando página virada na história no 
mundo. Cultua-se hoje a imagem. Tudo é transmitido através de gravações físicas e de vídeos 
nesta Era Digital. Não se presta mais muita atenção aos livros que são inanimados e na voz que não 

Eleições 2022
O médico Marcelo Sandrin - diretor do Hospital Santa 
Helena, filiado recentemente no Republicanos - na 
presidência do ex-deputado e ex-prefeito de Rondonópolis, 
Adilton Sachetti, é aventado para disputar cargo eletivo 
nas eleições 2022. Sandrin, atento às nuances da política, 
não confirmou projeto - mas se torna via no partido 
considerando a ampla bagagem e experiência na lida da 
saúde pública no Estado.  O Republicanos, que também 
conta agora com líderes como o vice-governador Otaviano 
Pivetta, debate o plano eleitoral com olhos focados em 
chapa majoritária. 

Articulação

Senador Wellington Fagundes (PL) e pré-candidato à 
reeleição teria aproveitado uma agenda com o ministro da 
Casa Civil, Ciro Nogueira, para "atropelar" os planos do 
seu principal adversário na disputa deste ano na busca 
por apoio do presidente Jair Bolsonaro (PL) e de grupos 
políticos em Mato Grosso, deputado Neri Geller (PP).
O PP está no arco de alianças de Bolsonaro e teme que o 
presidente siga a direção partidária e apoie Wellington 
nesta eleição. Fagundes afirmou que a discussão girou em 
torno de possíveis investimentos para Mato Grosso, mas 
conforme apurou a coluna, a conversa sobre o cenário 
eleitoral também foi pauta do encontro.

Visita presidencial

O presidente Jair Bolsonaro (PL) deve estar em Cuiabá no 
próximo dia 19 para participar da Convenção das 
Assembleias de Deus na capital, devendo também visitar 
obras da União e participar de inaugurações e 
lançamentos de empreendimentos.A presença de 
Bolsonaro está pré-agendada, conforme confirmou o 
ministro da Secretaria de Governo da Presidência da 
República, Célio Faria, ao senador Wellington Faguntes 
(PL). A expectativa é que a vinda de Bolsonaro esquente o 
caldeirão político e as articulações para composição de 
chapa majoritária no Estado.

Bronca 

O governador de Mato Grosso, Mauro Mendes (União 
Brasil) sugeriu, que dará uma "bronca" em membros do 
grupo que falar em W.O., caso dispute a reeleição neste 
ano. Segundo Mauro, até agora, não ouviu nenhuma das 
principais lideranças do União Brasil fazer a declaração. 
Mendes relatou que entende a euforia de alguns 
partidários com seu Governo em razão do trabalho 
prestado, mas defendeu o debate eleitoral. Ele destacou 
que na Democracia não existe "esse negócio de eleição 
ganha, muito menos por W.O”.

Neutralidade

O presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), sinalizou 
ao PP que ficará neutro na disputa pelo Senado em Mato 
Grosso este ano. A sinalização ocorreu durante encontro 
com a bancada do PP no Congresso Nacional, realizado na 
semana passada em Brasília. Bolsonaro foi ao encontro 
conhecer os 15 novos integrantes da bancada do Partido 
Progressista do Congresso Nacional, que agora conta com 
57 deputados e seis senadores, totalizando uma bancada 
de 63 parlamentares, uma das maiores do Congresso 
Nacional. O PP também possui os ministros da Casa Civil,  
Ciro Nogueira, o principal ministro da área política do 
Governo, e das Comunicações, Fábio Faria.

Um aspecto 
imprescindível a 
ser considerado é 
se a pessoa que 
deseja se formar 
não vem da área 

de humanas, 
seguramente será 
necessário estudar 
mais sobre o ser 

humano

Coaching é um 
processo no qual 
alguém contrata 
um profissional 

para chegar a 
algum lugar em 

um momento que 
se deseje mudar 

significativamente 
algo na vida

traduz com a devida precisão. É o império da imagem. Tudo está pronto para ser consumido e é visto, 
através da televisão e, nos meios digitais de comunicação, sem qualquer dificuldade.

A mente, se não for exercitada, embota. Depois do celular, a mente deixou, por exemplo, 
de gravar os números dos telefones de outras pessoas.

Se perguntar para uma pessoa qual o número do telefone do seu esposo (a), ela não sabe, 
pois, o número é facilmente encontrado no arquivo de um aparelho, à livre e fácil disposição 
do seu dono. Enfim, ficou-se vassalo de uma máquina! Sem ela babau!

Confesso que me frustra ver os jovens se desinteressarem da leitura, mas eles são frutos 
das facilidades de um mundo de facilidades. Para que ler ou pensar se tem um aparelho que 
faz isto por nós. Enfim, é a vitória de lei do menor esforço! A vida é, antes de tudo, uma prática di-
uturna para se fazer as maiores e menores tarefas do cotidiano.

A nossa mente não existe sem os exercícios diários. Uma criança, por exemplo, não 
aprende se não exercitá-la. Os homens não chegam a lugar nenhum sem obstáculos ou 
dificuldades!

Fico pensando: quem é surdo não fala por que não ouve. E quem não lê não escreve. 
O desenvolvimento da mente é fruto de um exercício diário e contínuo.

A se imaginar a dimensão da Era Digital, iremos, com certeza, parar de pensar e a mente 
será inútil, pois perderá, as suas funções! Iremos, portanto, nos tornar um ruminante ou ou-
tra espécie do mundo animal!

RENATO GOMES NERY
Advogado
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GRATIDÃO
Quando comecei a planejar o calendário editorial do mês de abril – graças a De-

us, finalmente consegui *todos comemoram* – não sei explicar por que, mas só 
conseguia pensar em uma palavra: “GRATIDÃO”.

Talvez seja pelo fato de eu ter conseguido superar obstáculos significativos. Ou 
talvez seja apenas chegar ao quarto mês do ano de 2022, com saúde, paz no cora-
ção. Temos vivenciado um começo de ano turbulento, de guerra, de desastres am-
bientais, mais um ciclo fechado e um novo ciclo que se inicia. Ou talvez seja a jun-
ção de todos esses fatores.

Na verdade, ninguém precisa de muitos motivos para agradecer. Acordar mais 
um dia já é uma dádiva, um presente divino. Acordar mais um dia com chutinhos e 
cambalhotas dentro do meu útero é muito mais do que eu possa merecer. Portan-
to a minha gratidão à vida será infinita e minha dívida eterna.

Depois que conseguimos superar alguns obstáculos, percebemos quão valiosa 
a vida é. E quando tomamos consciência disso, não queremos mais perder tempo 
nos lamentando, sofrendo, agonizando, olhando para o passado. Como eu costu-
mo sempre dizer: “o sentido da vida é para frente”, por que por mais que tudo o 

que você tenha vivido até aqui seja maravilhoso. O que você ainda tem a viver é 
completamente impagável.

A vida não é um mar de rosas sempre, mas nenhuma tragédia dura à vida toda. 
E com o tempo aprendemos a filtrar os sentimentos. Com isso conseguimos supe-
rar os medos e encarar as novas experiências.

É bom olhar para trás e poder relembrar os momentos mais marcantes que se 
passou, mas que aprendemos que não se pode viver no passado, nunca, jamais, 
imagina para sempre?!

Temos de seguir em frente e às vezes custamos a entender isso. Precisamos perceber 
e aceitar que talvez aquilo que queríamos não era o que merecíamos, não era o que esta-
va preparado e separado para nós. Com o nosso ego inflamado, é muito difícil aceitar 
que precisamos olhar para frente, mas quando as feridas começam a cicatrizar só temos 
que agradecer por superar e não nos lamentar, nem perder mais tempo.

Por esses e muitos outros motivos, somente agradecer!
Que Abril seja um mês lindo e inesquecível. Que os nossos dias sejam muito bem-

vindos. E que possamos ter experiências tão incríveis que eu jamais me esqueça delas.

Iracema Irigaray é 
coach executiva, de 
vida e facilitadora. Atua 
na área há 13 anos, 
filiada à Federica 
Internacional de 
Coaching (ICF).  Em 
entrevista ao Jornal 
Centro-Oeste Popular 
ela fala sobre os 
beneficios do 
coaching, conta um 
pouco da sua trajetória 
entre outros assunto.

As armadilhas do mundo digital

MS - MT - DF - Ano XXI
EDIÇÃO Nº 977 - 11/04/2022 A 17/04/2022

www.copopular.com.br

MS - MT - DF - Ano XXI
EDIÇÃO Nº 977 - 11/04/2022 A 17/04/2022

www.copopular.com.br

(ICF), uma das mais reconhecidas no mundo.  
Conheça a história dele, de que área vem, 
quanto tempo está atuando no mercado, in-
forme-se e busque referências sérias. Estude 
o histórico desse profissional e, por último, 
mas não menos importante, converse com 
ele, veja se tem afinidade. Comece contratan-
do poucas sessões para ir validando o traba-
lho dele e ver se faz sentido para você.

CO Popular - Você mencionou a Federa-
ção Internacional de Coaching (ICF) e é 
importante contar um pouco sobre essa 
instituição para que as pessoas enten-
dam o quanto o trabalho é sério.

Siga o
Centro-Oeste
Popular nas
redes sociais

Notícia de
credibilidade

ao alcance
do leitor

A mente, se não for exercitada, 
embota. Depois do celular, a 
mente deixou, por exemplo, 
de gravar os números dos 
telefones de outras pessoas

Renato Gomes Nery
é advogado
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“No coaching, a pessoa geralmente precisa 
ter um objetivo específico, que ela queira 
transformar em si ou na sua trajetória”

IRACEMA IRIGARAY

CO Popular - Nos últimos tempos a im-
pressão que temos é que existe coaching 
para tudo. Quem acompanha as notícias 
ou tem uma rede social que seja, já leu ou 
recebeu algum input sobre o assunto. Mas 
afinal, o que é coaching?
Iracema Irigaray - Coaching é um processo 
no qual alguém contrata um profissional para 
chegar a algum lugar em um momento que se 
deseje mudar significativamente algo na vida. 
São realizadas conversas expansivas e estrutu-
radas, que geram autoconsciência, aprendiza-
do e suporte. No coaching, a pessoa geralmen-
te precisa ter um objetivo específico, como mu-
dar de comportamento, ter uma meta pessoal 
ou profissional, alguma coisa que ela queira 
transformar em si ou na sua trajetória.

CO Popular - Há diferentes áreas para o 
trabalho de um coach, certo?  Para aque-
la pessoa que está pensando em contra-
tar os serviços de um profissional, que 
áreas existem?
Iracema Irigaray - Podemos dizer que como ba-
se temos o coaching executivo e o coaching de 
vida. E dentre, principalmente o coaching de vi-
da, a pessoa pode escolher um nicho. Por exem-
plo, relacionamento, mudança de carreira, ema-
grecimento, várias possibilidades. São áreas da 
vida que você deseja equilibrar ou melhorar.

CO Popular - É importante esclarecer pa-
ra o público em geral como funciona o sis-
tema de formação de um coach profissio-
nal.  Qual o tempo médio necessário para 
um profissional se formar?
Iracema Irigaray -  Essa é uma pergunta 
que eu considero de alta relevância, especial-
mente em um momento que somos bombar-
deados por anúncios que nos chegam a todo 
instante. O tempo de formação varia confor-
me a escola. Algumas demoram seis meses, 
como o Território Appana, onde fiz a minha 
última formação. Já o EcoSocial demora oito 
meses.  Há escolas que oferecem formação 
em períodos mais curtos, mas depende muito 
da preparação que se escolhe. Um aspecto 
imprescindível a ser considerado é se a pes-
soa que deseja se formar não vem da área de 
humanas, seguramente será necessário estu-
dar mais sobre o ser humano.

CO Popular - A contratação de um profis-
sional envolve alguns princípios, não é 
mesmo? Que dica você daria para as pes-
soas que estão em busca de um coach?
Iracema Irigaray - A minha sugestão é que 
se faça uma pesquisa para verificar se ele é fi-
liado a alguma instituição de confiança, co-
mo a Federação Internacional de Coaching 

Ela oferece três credenciais: 
ACC, PCC e MCC, que estão 

relacionadas à quantidade de 
horas de coaching

Iracema Irigaray - Sim, penso que é impor-
tante e necessário falar sobre isso. Trata-se de 
uma associação que ajuda a trazer mais serie-
dade para a área. Ela conta com mais de 50 mil 
associados e tem como objetivo promover a ar-
te, a ciência e a prática do coaching internacio-
nal. A Federação tem muitos estudos e pesqui-
sas para elevar o padrão dos coaches e do coa-
ching. Ela oferece três credenciais: ACC, PCC e 
MCC, que estão relacionadas à quantidade de 
horas de coaching. 

CO Popular - Com uma longa trajetória 
nessa área, certamente você traz uma ex-
periência incrível. Há quanto tempo está 
no mercado?
Iracema Irigaray - É verdade. Eu tenho trilha-
do esse caminho há 13 anos.  Eu vim da linha 
educacional, fui professora em escola de meto-
dologia Waldorf e estudo o ser humano desde 
1997 porque para educar eu preciso conhecer. 
Essa base antroposófica me auxiliou muito a 
ajudar o outro a tomar consciência e também 
na autoeducação. Trabalho com coach execu-
tivo, de vida e facilitação. Este último é o de-
senvolvimento de grupos e de equipes. Uma 
das linhas que gosto muito de coaching é o on-
tológico, que traz uma reflexão sobre a forma 
como a pessoa fala, de onde está vindo, o que 
está limitando-a, seus rótulos e crenças. 

CO Popular - Você é claramente apaixo-
nada pelo que faz. Existe algo que te en-
canta mais nesse trabalho?
Iracema Irigaray -  O coaching me ajudou mui-
to pessoalmente e, em primeiro lugar, é isso que 
me move. Eu sei de onde eu vim e sei o que ele 
fez de uma forma prática, expandindo minha 
consciência, me fazendo escolher com mais sa-
bedoria. Por isso eu me encanto muito em poder 
contribuir com uma melhor qualidade de vida, 
em melhorar a autoestima de alguém. Fico satis-
feita e fortalecida em ver a pessoa sair empode-
rada, mais forte e mais feliz do processo.

CO Popular - Como é possível contratar o 
seu trabalho? Ou seja, ter você como co-
ach?
Iracema Irigaray -  Quem se interessar, pode 
entrar em contato comigo pelas redes sociais, 
@iracemairigaray ou 65 984930288. Inclusive, 
recentemente abri as inscrições para o meu cur-
so Gestão de Si Coaching: Desenvolvimento 
Humano, onde auxilio a desenvolver o autoco-
nhecimento e a capacidade de liderança. Tra-
ta-se de uma experiência profunda e transfor-
madora. O curso inclui 08 encontros presenci-
ais de 03 horas cada, material impresso e certi-
ficado de 31horas (24 presenciais e 7 encon-
tros on-line de mentoria em grupo).

Na minha infância, o meu pai tinha suspeitas de que eu tivesse algum problema. 
Enquanto que as outras crianças eram sôfregas e inquietas, eu era arredio e solitário.

Estava sempre vagando por outras dimensões, fora do cotidiano dos meus amigos de in-
fância. Isto não quer dizer que eu não participasse das brincadeiras e folguedos, mas esta 
participação era pequena e eu sempre estava de volta para um mundo introspectivo.

Os livros foram a minha salvação, pois encontrei neles as respostas para minhas infinitas 
inquietações e curiosidades. Para que e o porquê! Eu sempre estive à procura de respostas, 
pois o mundo em que eu vivia não dava.  Tornei-me um leitor compulsivo, lia o que me caía nas 
mãos. E talvez por isto que me aventuro a escrever sobre os mais diversos assuntos. Acho que de 
tanto ler, comecei e continuo a escrever!

O leitor deve estar se perguntando aonde eu quero chegar com o rumo desta proza. Eu 
sou da época do livro, pois não tinha outros meios de diversão, a não ser ouvir a Voz do Bra-
sil, no rádio à pilha Philco/Semp do meu pai. Lembro-me de que ouvia, também, diversas outras 
estações de rádio estrangeiras, como a BBC de Londres e a Voz da América, Rádio Central de Mos-
cou, nos horários em que transmitiam em língua portuguesa.

Era para mim a única janela para o mundo estar ouvindo vozes tão longínquas, na cida-
de onde morava, no interior deste vasto país. Recordo que eu escrevia para embaixadas de 
outros países aqui no Brasil e me eram enviados textos, jornais revistas e ilustrações coloridas 
dos mais diversos países.

Era do Rádio e também a Era do Livro que estão se tornando página virada na história no 
mundo. Cultua-se hoje a imagem. Tudo é transmitido através de gravações físicas e de vídeos 
nesta Era Digital. Não se presta mais muita atenção aos livros que são inanimados e na voz que não 

Eleições 2022
O médico Marcelo Sandrin - diretor do Hospital Santa 
Helena, filiado recentemente no Republicanos - na 
presidência do ex-deputado e ex-prefeito de Rondonópolis, 
Adilton Sachetti, é aventado para disputar cargo eletivo 
nas eleições 2022. Sandrin, atento às nuances da política, 
não confirmou projeto - mas se torna via no partido 
considerando a ampla bagagem e experiência na lida da 
saúde pública no Estado.  O Republicanos, que também 
conta agora com líderes como o vice-governador Otaviano 
Pivetta, debate o plano eleitoral com olhos focados em 
chapa majoritária. 

Articulação

Senador Wellington Fagundes (PL) e pré-candidato à 
reeleição teria aproveitado uma agenda com o ministro da 
Casa Civil, Ciro Nogueira, para "atropelar" os planos do 
seu principal adversário na disputa deste ano na busca 
por apoio do presidente Jair Bolsonaro (PL) e de grupos 
políticos em Mato Grosso, deputado Neri Geller (PP).
O PP está no arco de alianças de Bolsonaro e teme que o 
presidente siga a direção partidária e apoie Wellington 
nesta eleição. Fagundes afirmou que a discussão girou em 
torno de possíveis investimentos para Mato Grosso, mas 
conforme apurou a coluna, a conversa sobre o cenário 
eleitoral também foi pauta do encontro.

Visita presidencial

O presidente Jair Bolsonaro (PL) deve estar em Cuiabá no 
próximo dia 19 para participar da Convenção das 
Assembleias de Deus na capital, devendo também visitar 
obras da União e participar de inaugurações e 
lançamentos de empreendimentos.A presença de 
Bolsonaro está pré-agendada, conforme confirmou o 
ministro da Secretaria de Governo da Presidência da 
República, Célio Faria, ao senador Wellington Faguntes 
(PL). A expectativa é que a vinda de Bolsonaro esquente o 
caldeirão político e as articulações para composição de 
chapa majoritária no Estado.

Bronca 

O governador de Mato Grosso, Mauro Mendes (União 
Brasil) sugeriu, que dará uma "bronca" em membros do 
grupo que falar em W.O., caso dispute a reeleição neste 
ano. Segundo Mauro, até agora, não ouviu nenhuma das 
principais lideranças do União Brasil fazer a declaração. 
Mendes relatou que entende a euforia de alguns 
partidários com seu Governo em razão do trabalho 
prestado, mas defendeu o debate eleitoral. Ele destacou 
que na Democracia não existe "esse negócio de eleição 
ganha, muito menos por W.O”.

Neutralidade

O presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), sinalizou 
ao PP que ficará neutro na disputa pelo Senado em Mato 
Grosso este ano. A sinalização ocorreu durante encontro 
com a bancada do PP no Congresso Nacional, realizado na 
semana passada em Brasília. Bolsonaro foi ao encontro 
conhecer os 15 novos integrantes da bancada do Partido 
Progressista do Congresso Nacional, que agora conta com 
57 deputados e seis senadores, totalizando uma bancada 
de 63 parlamentares, uma das maiores do Congresso 
Nacional. O PP também possui os ministros da Casa Civil,  
Ciro Nogueira, o principal ministro da área política do 
Governo, e das Comunicações, Fábio Faria.

Um aspecto 
imprescindível a 
ser considerado é 
se a pessoa que 
deseja se formar 
não vem da área 

de humanas, 
seguramente será 
necessário estudar 
mais sobre o ser 

humano

Coaching é um 
processo no qual 
alguém contrata 
um profissional 

para chegar a 
algum lugar em 

um momento que 
se deseje mudar 

significativamente 
algo na vida

traduz com a devida precisão. É o império da imagem. Tudo está pronto para ser consumido e é visto, 
através da televisão e, nos meios digitais de comunicação, sem qualquer dificuldade.

A mente, se não for exercitada, embota. Depois do celular, a mente deixou, por exemplo, 
de gravar os números dos telefones de outras pessoas.

Se perguntar para uma pessoa qual o número do telefone do seu esposo (a), ela não sabe, 
pois, o número é facilmente encontrado no arquivo de um aparelho, à livre e fácil disposição 
do seu dono. Enfim, ficou-se vassalo de uma máquina! Sem ela babau!

Confesso que me frustra ver os jovens se desinteressarem da leitura, mas eles são frutos 
das facilidades de um mundo de facilidades. Para que ler ou pensar se tem um aparelho que 
faz isto por nós. Enfim, é a vitória de lei do menor esforço! A vida é, antes de tudo, uma prática di-
uturna para se fazer as maiores e menores tarefas do cotidiano.

A nossa mente não existe sem os exercícios diários. Uma criança, por exemplo, não 
aprende se não exercitá-la. Os homens não chegam a lugar nenhum sem obstáculos ou 
dificuldades!

Fico pensando: quem é surdo não fala por que não ouve. E quem não lê não escreve. 
O desenvolvimento da mente é fruto de um exercício diário e contínuo.

A se imaginar a dimensão da Era Digital, iremos, com certeza, parar de pensar e a mente 
será inútil, pois perderá, as suas funções! Iremos, portanto, nos tornar um ruminante ou ou-
tra espécie do mundo animal!

RENATO GOMES NERY
Advogado
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GRATIDÃO
Quando comecei a planejar o calendário editorial do mês de abril – graças a De-

us, finalmente consegui *todos comemoram* – não sei explicar por que, mas só 
conseguia pensar em uma palavra: “GRATIDÃO”.

Talvez seja pelo fato de eu ter conseguido superar obstáculos significativos. Ou 
talvez seja apenas chegar ao quarto mês do ano de 2022, com saúde, paz no cora-
ção. Temos vivenciado um começo de ano turbulento, de guerra, de desastres am-
bientais, mais um ciclo fechado e um novo ciclo que se inicia. Ou talvez seja a jun-
ção de todos esses fatores.

Na verdade, ninguém precisa de muitos motivos para agradecer. Acordar mais 
um dia já é uma dádiva, um presente divino. Acordar mais um dia com chutinhos e 
cambalhotas dentro do meu útero é muito mais do que eu possa merecer. Portan-
to a minha gratidão à vida será infinita e minha dívida eterna.

Depois que conseguimos superar alguns obstáculos, percebemos quão valiosa 
a vida é. E quando tomamos consciência disso, não queremos mais perder tempo 
nos lamentando, sofrendo, agonizando, olhando para o passado. Como eu costu-
mo sempre dizer: “o sentido da vida é para frente”, por que por mais que tudo o 

que você tenha vivido até aqui seja maravilhoso. O que você ainda tem a viver é 
completamente impagável.

A vida não é um mar de rosas sempre, mas nenhuma tragédia dura à vida toda. 
E com o tempo aprendemos a filtrar os sentimentos. Com isso conseguimos supe-
rar os medos e encarar as novas experiências.

É bom olhar para trás e poder relembrar os momentos mais marcantes que se 
passou, mas que aprendemos que não se pode viver no passado, nunca, jamais, 
imagina para sempre?!

Temos de seguir em frente e às vezes custamos a entender isso. Precisamos perceber 
e aceitar que talvez aquilo que queríamos não era o que merecíamos, não era o que esta-
va preparado e separado para nós. Com o nosso ego inflamado, é muito difícil aceitar 
que precisamos olhar para frente, mas quando as feridas começam a cicatrizar só temos 
que agradecer por superar e não nos lamentar, nem perder mais tempo.

Por esses e muitos outros motivos, somente agradecer!
Que Abril seja um mês lindo e inesquecível. Que os nossos dias sejam muito bem-

vindos. E que possamos ter experiências tão incríveis que eu jamais me esqueça delas.

Iracema Irigaray é 
coach executiva, de 
vida e facilitadora. Atua 
na área há 13 anos, 
filiada à Federica 
Internacional de 
Coaching (ICF).  Em 
entrevista ao Jornal 
Centro-Oeste Popular 
ela fala sobre os 
beneficios do 
coaching, conta um 
pouco da sua trajetória 
entre outros assunto.

As armadilhas do mundo digital
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(ICF), uma das mais reconhecidas no mundo.  
Conheça a história dele, de que área vem, 
quanto tempo está atuando no mercado, in-
forme-se e busque referências sérias. Estude 
o histórico desse profissional e, por último, 
mas não menos importante, converse com 
ele, veja se tem afinidade. Comece contratan-
do poucas sessões para ir validando o traba-
lho dele e ver se faz sentido para você.

CO Popular - Você mencionou a Federa-
ção Internacional de Coaching (ICF) e é 
importante contar um pouco sobre essa 
instituição para que as pessoas enten-
dam o quanto o trabalho é sério.

Siga o
Centro-Oeste
Popular nas
redes sociais

Notícia de
credibilidade

ao alcance
do leitor

A mente, se não for exercitada, 
embota. Depois do celular, a 
mente deixou, por exemplo, 
de gravar os números dos 
telefones de outras pessoas

Renato Gomes Nery
é advogado
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Crianças com
necessidades especiais

estão sendo mal
atendidas em

escolas de Cuiabá

Diretor do Grupo Milas 
é destaque na revista 
Magazine Ilustre

 “Conseguimos sim mudar 
a vida das pessoas através 
da Cultura e do Esporte”, 

diz Beto Dois a Um

 “Se for eleito vou lutar 
pelos direitos dos idosos e 
resgate dos jovens contra 
as drogas”, diz Campos

A Prefeitura tem feito propaganda 
enganosa quando diz que é modelo no 

atendimento aos alunos com 
necessidades especiais e em 

Educação inclusiva

De perfil 
empreendedor, Maykon 
Feitosa Milas já prevê 

a expansão de seu 
grupo de comunicação

TRAJETÓRIA DE SUCESSO

Serviço de Cuidadores de Alunos com 
Deficiência (CAD) feito pela empresa Conviva, 

que tem contrato de mais de R$13 milhões com 
a prefeitura de Cuiabá, é prestado por gente 

despreparadas e em número reduzido

Em 2015, aconteceu a verdadeira virada de página na vida de 
Maykon, quando resolveu comprar o “Centro Oeste Popular”

Crianças com necessidades especiais matri-
culadas na rede municipal de ensino de Cuiabá 
não estão recebendo os cuidados necessários e 
o acompanhamento obrigatório por parte de Pro-
fissionais Cuidadores de Alunos com Deficiência 
(CAD) devidamente referendado. A denúncia foi 
feita por várias mães que há algumas semanas, 
procuraram a reportagem do CO Popular.

Segundo as denunciantes – cujos nomes se-
rão trocados e os verdadeiros serão mantidos em 
sigilo para evitar possíveis pressões e retaliações 
da parte dos denunciados  – a maioria dos atuais 
cuidadores disponibilizados nas escolas pela em-
presa Conviva Serviços, Assistência e Apoio à 
Pessoa Eireli, não teriam a qualificação adequa-
da para realizar o trabalho de CAD.

“É um absurdo o que está acontecendo 
em Cuiabá. Na escola em que meu filho está 
matriculado, há apenas um CAD para cada 
dois ou três alunos, cada um com necessida-
des especiais diferentes. O pior é a falta de 
preparo destas pessoas contratadas por essa 
tal Conviva”, afirmou a senhora Giovana, 
mãe de um menino de sete anos com síndro-
me de down moderada.

A senhora Maria Carolina, mãe de uma me-
nina de nove anos que é autista, afirma que 
encaminhou reclamações à Secretaria Muni-
cipal de Educação de Cuiabá sobre o mal 
atendimento e despreparo das CAD que atu-
am na escola em que a filha estuda desde an-
tes da pandemia. 

“Há um evidente desinteresse da SME em 
relação aos problemas e às más condições do 
trabalho realizado por esses CAD da Convi-
va. Para a gente que é mãe, é desesperador. 
Nós entregamos nossos filhos que tem neces-
sidades especiais na escola com o coração na 
mão. Nós não temos a segurança de que eles 
estarão recebendo a atenção e os cuidados 
que precisam. Algo tem que ser feito a este 
respeito, urgente”, cobrou.  

A legislação brasileira, desde a Constitui-
ção de 1988, garante acesso à educação para 
alunos com necessidades especiais. A partir 

De ajudante de encartador de jornais a 
um dos maiores empresários da comunica-
ção de Mato Grosso. A trajetória de sucesso 
é do jovem Maykon Feitosa Milas, que foi 
destaque da Revista Magazine Ilustre, onde 
contou sua trajetória que o transformou em 
empreendedor de sucesso.

Maykon é proprietário do jornal e site Centro 
Oeste Popular, além de comandar os sites A Notí-
cia MT, Resumo Online e Tangará Online, todos 
fazendo parte do Grupo Milas de Comunicação.

“É a sensação do dever cumprido, o reco-
nhecimento de nosso trabalho, onde busca-
mos sempre levar informações verdadeiras e 
de credibilidade aos nossos leitores”, afirmou 
o empresário, ao se referir a publicação em 
uma das principais revistas mato-grossenses.

Para a Magazine Ilutre, Maykon contou 
que foi em 1990 que começou a trabalhar na 
área da comunicação, exercendo a função de 
ajudante de encartador de jornais em Campo 
Grande. O ofício lhe abriu os olhos para o 
que desejava no futuro. 

Maykon se espelhou em seu pai, Antônio 
Carlos Milas, que trabalhou primeiramente 
no “A Crítica”, um periódico sul-mato-
grossense, posteriormente abrindo seu pró-
prio empreendimento, com um jornal no mu-
nicípio de Dourados, o “Norte Sul”, que não 
obteve o retorno desejado.

O ex-governador Júlio Campos (União Bra-
sil), está empolgado com uma possível vaga 
dentre as 24 cadeiras da Assembleia Legislati-
va de Mato Grosso (AL-MT).

Em entrevista ao jornal Centro Oeste Popu-
lar, Júlio afirmou que se for eleito ele irá lutar 
por mais valorização dos idosos, bem como 
criar ações que resgatem os jovens das drogas.

Apesar de já ter um vasto currículo de pro-
jetos e ações realizadas no Estado, Júlio não ga-
rante que conseguirá a vaga, porém ele afirma 
que os eleitores podem se lembrar de todo o 
serviço prestado e, assim, definir porque vota-
rão no nome Júlio Campos.

“Já está definido que vamos ficar no União 
Brasil e dentro da sigla pretendemos eleger sena-

a Conviva disponibiliza para nossos filhos”, ar-
gumenta Márcia Regina, mãe de uma menina 
de seis anos que sofre de Sindrome de X Frágil, 
uma doença que é muitas vezes confundida 
com síndrome de Dowm. 

A reportagem do CO Popular procurou a Se-
cretaria Municipal de Educação de Cuiabá e a 
direção da Conviva Serviços, Assistência e Apo-
io a Pessoa Eireli em Cuiabá e em Bauru, São 

criando o nome 'Centro Oeste Popular', que 
passou a circular também em Mato Grosso do 
Sul e Brasília.

“Em funcionamento há 20 anos, atual-
mente, o jornal Centro Oeste Popular se-
gue sendo distribuído em Campo Grande, 
Brasília, Cuiabá, assim como em Rondo-
nópolis, Sinop, Tangará da Serra e toda a 
região metropolitana de Cuiabá”, conta 
Maykon, sem esconder o orgulho de fazer 
parte da história de sucesso.

Em 2015, aconteceu a verdadeira virada de 
página na vida de Maykon, quando resolveu 
comprar o “Centro Oeste Popular”, valendo 
lembrar que ele nessa época já estava à frente 
do site “A Notícia MT”. “Meu pai tinha em tor-
no de 50 funcionários, eu tinha dois. Aonde ele 
ia atrás das empresas e dos empresários, eu ia tam-
bém, e adquiri a experiência necessária para co-
mandar um Grupo de Comunicação”, destaca.

 O empresário diz que hoje o jornal con-
ta com sede própria, avaliada em mais de 
meio milhão, bem como quatro veículos, 

Beto adiantou que sai da pasta muito animado, porém 
continua com a mesma vontade de fazer a diferença na 
nova empreitada de se “aventurar nos próximos dias” e 

tentar construir uma pré-candidatura a deputado estadual

Apesar de já ter 
definido que 
permanecer na sigla, o 
ex-governador 
lembrou que foi 
convidado pelo PSD, e, 
por outros partidos 
também, mas lembrou 
bem que é histórico do 
Democratas do PSL, da 
Arena

GRATIDÃODE OLHO NA AL

Em entrevista ao jornal Centro 
Oeste Popular, Beto afirmou 
que sai da secretaria com 
sentimento de dever cumprido 
e muita gratidão, já que na 
secretaria ele aprendeu muito 
com o time da Secel e apoio do 
governador do estado Mauro 
Mendes (União Brasil) e sua 
esposa a primeira-dama 
Vírginia Mendes

Apesar de já ter um vasto currículo de projetos e ações realizadas no 
Estado, Júlio não garante que conseguirá a vaga, porém ele afirma que os 
eleitores podem se lembrarem de todo o serviço prestado e, assim definir 

porque votariam no nome Júlio Campos
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de 1996, a Lei nº 9.394 – Lei de diretrizes e ba-
ses da educação nacional (LDB), passou a in-
cluir nos currículos escolares uma série de cri-
térios para o atendimento à essa parcela dos 
estudantes. A partir de 2014, o Plano Nacio-
nal de Educação (PNE), redefiniu as bases da 
política educacional brasileira para os próxi-
mos 10 anos e estabeleceu que a educação es-
pecial para os alunos com deficiência deve 
ser oferecida preferencialmente no sistema 
público de ensino. Ou seja, é obrigação dos 
estados e municípios suprir a maior parte da 
demanda pelo ensino universal, integral e in-
tegrado para crianças de 04 a 17 anos que te-
nham necessidades especiais.

A presença de cuidadores nas escolas pa-
ra atender aos alunos com necessidades espe-
ciais, portanto, é legal e fundamental. As auto-
ridades gestoras do município ou do estado 
que negligenciam esta legislação, está come-
tendo um grave crime de responsabilidade, 
podendo responder ações judiciais e até per-
derem seus cargos. 

Para as mães que decidiram denunciar a 
situação precária de atuação da Conviva e 
da Secretária de Educação de Cuiabá, a Pre-
feitura tem feito propaganda enganosa 
quando diz que é modelo no atendimento 
aos alunos com necessidades especiais e 
em Educação inclusiva. 

“Não adianta nada gastar milhões como a 
Prefeitura vem fazendo com a Conviva e colo-
car nas escolas como CAD alguém que não te-
nha o preparo devido, que não tenha familiari-
dade e conhecimentos adequado sobre o que 
é uma criança autista, uma criança com down 
ou algum grau de paralisia cerebral, hidrocefa-
lia moderada, alguma doença degenerativa do 
sistema nervoso central ou que afete a sua mo-
bilidade, visão, audição ou fala. E é exatamen-
te isso que está acontecendo com os CADs que 

Mas a trajetória do jovem empreende-
dor da comunicação estava apenas come-
çando. O seu pai Antônio Carlos resolveu 
vir para Mato Grosso, onde fundou o MT 
Popular, que era um semanário, distribuí-
do na Baixada Cuiabana de forma gratui-
ta. Já auxiliando seu genitor no comando da 
empresa, viram a oportunidade de expansão, 

Paulo, onde tem sede. No entanto, não obtive-
mos retorno em nossos pedidos de entrevistas 
até o fechamento desta matéria.

A partir desta reportagem, a equipe do 
CO Popular seguirá investigando a atuação 
da Conviva em Cuiabá e em outras cidades 
de Mato Grosso, do Espírito Santo e São Pau-
lo, onde mantém contratos com prefeituras. 
Voltaremos ao tema.

sendo um deles uma Hilux para circular 
no interior do estado na cobertura de notí-
cia, além de uma equipe enxuta, mas dedi-
cada e que busca levar informações de quali-
dade aos leitores.

Primando por um jornalismo investiga-
tivo, o periódico e site de notícias tem au-
xiliado órgãos como o Ministério Público 
Estadual, Tribunal de Justiça, Secretaria 
de Estado de Fazenda (Sefaz) e Grupo de 
Atuação Especial Contra o Crime Organi-
zado (Gaeco) a combater a corrupção no Esta-
do, isso sem deixar de lado editorias como cida-
des, entretenimento e esporte, dando opções 
de leitura àqueles que buscam informação 
com credibilidade.

De perfil empreendedor, Maykon Fei-
tosa Milas já prevê a expansão de seu gru-
po de comunicação, adiantando que o fo-
co para este ano é investir em uma emis-
sora de rádio, de abrangência regional, 
mais especificamente de alcance na Baixa-
da Cuiabana.
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dor, governador e pelo menos uns quatro ou cin-
co deputados estaduais. Dentre disso, nós já co-
meçamos a construir nossa pré-candidatura 
com várias reuniões e lideranças do partido e fo-
car no nosso grande projeto político”, disse.

Apesar de já ter definido que permanece 
na sigla, o ex-governador lembrou que foi con-
vidado pelo PSD, e, por outros partidos tam-
bém, mas lembrou bem que é histórico do De-
mocratas do PSL, da Arena. 

“Há 50 anos me filiei à Aliança Renovadora 
Nacional, que virou PDS, PFL, DEM e agora 
União Brasil. Não teria sentido eu sair do parti-
do. Vamos permanecer no partido. Dentro do 
DEM eu sou general, fora do União Brasil, tenho 
que começar como major ou capitão”, finalizou.

O ex-secretário de Estado de Cultura, 
Alberto Machado, popular 'Beto Dois a Um', 
deixou há poucos dias a pasta da Cultura, 
Esporte e Lazer de Mato Grosso (Secel-MT), pa-
ra se dedicar a um novo projeto.

Em entrevista ao jornal Centro Oeste Popu-
lar, Beto afirmou que sai da secretaria com sen-
timento de dever cumprido e muita gratidão, 
já que na secretaria ele aprendeu muito com o 
time da Secel e apoio do governador do esta-
do Mauro Mendes (União Brasil) e sua esposa 
a primeira-dama Vírginia Mendes.

“Acredito que nós conseguimos sim mudar 
a vida das pessoas através da cultura e do es-
porte, através dos quatro cantos deste Estado. 
Também conseguimos mudar o acesso ao re-
curso, assim como democratizar os assuntos 
onde conseguimos ter atletas, esportistas, fede-
rações, municípios e artistas onde todos tive-
ram oportunidade de dialogar e ter seu espaço 
garantido”, lembrou.

Beto adiantou que sai da pasta muito anima-
do, porém continua com a mesma vontade de fa-
zer a diferença na nova empreitada onde pre-
tende se “aventurar nos próximos dias” e tentar 

construir uma pré-candidatura a deputado esta-
dual.“E, quer deixar claro, que vou estar sempre 
a disposição dos meus irmãos e colegas e traba-
lhadores da cultura e do esporte para continuar-
mos lutando por todas as batalhas”, afirmou.

Caso consiga uma cadeira na Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso (AL-MT), Beto afir-
mou que irá continuar lutando pelas bandei-
ras do esporte e cultura, porém ele não poderá 
ficar “preso” apenas nesses assuntos, pois a no-
va política de gestão para atender os 141 muni-
cípios precisa ser ampla.

“A sensibilidade que tive pra entender as de-
mandas da Cultura e do Esporte é a mesma sen-
sibilidade que vou ter para ouvir as demandas 
dos municípios e me colocar à disposição para 
resolver”, falou. Por fim, Beto falou que acredita 
que o trabalho na pasta será bem sucedido com 
o novo secretário Jefferson Neves.

“Eu acredito na competência do Jefferson 
para continuar com a mudança que começou 
no início da gestão Mendes que é um com cer-
teza um caminho sem volta”, finalizou.
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Crianças com
necessidades especiais

estão sendo mal
atendidas em

escolas de Cuiabá

Diretor do Grupo Milas 
é destaque na revista 
Magazine Ilustre

 “Conseguimos sim mudar 
a vida das pessoas através 
da Cultura e do Esporte”, 

diz Beto Dois a Um

 “Se for eleito vou lutar 
pelos direitos dos idosos e 
resgate dos jovens contra 
as drogas”, diz Campos

A Prefeitura tem feito propaganda 
enganosa quando diz que é modelo no 

atendimento aos alunos com 
necessidades especiais e em 

Educação inclusiva

De perfil 
empreendedor, Maykon 
Feitosa Milas já prevê 

a expansão de seu 
grupo de comunicação

TRAJETÓRIA DE SUCESSO

Serviço de Cuidadores de Alunos com 
Deficiência (CAD) feito pela empresa Conviva, 

que tem contrato de mais de R$13 milhões com 
a prefeitura de Cuiabá, é prestado por gente 

despreparadas e em número reduzido

Em 2015, aconteceu a verdadeira virada de página na vida de 
Maykon, quando resolveu comprar o “Centro Oeste Popular”

Crianças com necessidades especiais matri-
culadas na rede municipal de ensino de Cuiabá 
não estão recebendo os cuidados necessários e 
o acompanhamento obrigatório por parte de Pro-
fissionais Cuidadores de Alunos com Deficiência 
(CAD) devidamente referendado. A denúncia foi 
feita por várias mães que há algumas semanas, 
procuraram a reportagem do CO Popular.

Segundo as denunciantes – cujos nomes se-
rão trocados e os verdadeiros serão mantidos em 
sigilo para evitar possíveis pressões e retaliações 
da parte dos denunciados  – a maioria dos atuais 
cuidadores disponibilizados nas escolas pela em-
presa Conviva Serviços, Assistência e Apoio à 
Pessoa Eireli, não teriam a qualificação adequa-
da para realizar o trabalho de CAD.

“É um absurdo o que está acontecendo 
em Cuiabá. Na escola em que meu filho está 
matriculado, há apenas um CAD para cada 
dois ou três alunos, cada um com necessida-
des especiais diferentes. O pior é a falta de 
preparo destas pessoas contratadas por essa 
tal Conviva”, afirmou a senhora Giovana, 
mãe de um menino de sete anos com síndro-
me de down moderada.

A senhora Maria Carolina, mãe de uma me-
nina de nove anos que é autista, afirma que 
encaminhou reclamações à Secretaria Muni-
cipal de Educação de Cuiabá sobre o mal 
atendimento e despreparo das CAD que atu-
am na escola em que a filha estuda desde an-
tes da pandemia. 

“Há um evidente desinteresse da SME em 
relação aos problemas e às más condições do 
trabalho realizado por esses CAD da Convi-
va. Para a gente que é mãe, é desesperador. 
Nós entregamos nossos filhos que tem neces-
sidades especiais na escola com o coração na 
mão. Nós não temos a segurança de que eles 
estarão recebendo a atenção e os cuidados 
que precisam. Algo tem que ser feito a este 
respeito, urgente”, cobrou.  

A legislação brasileira, desde a Constitui-
ção de 1988, garante acesso à educação para 
alunos com necessidades especiais. A partir 

De ajudante de encartador de jornais a 
um dos maiores empresários da comunica-
ção de Mato Grosso. A trajetória de sucesso 
é do jovem Maykon Feitosa Milas, que foi 
destaque da Revista Magazine Ilustre, onde 
contou sua trajetória que o transformou em 
empreendedor de sucesso.

Maykon é proprietário do jornal e site Centro 
Oeste Popular, além de comandar os sites A Notí-
cia MT, Resumo Online e Tangará Online, todos 
fazendo parte do Grupo Milas de Comunicação.

“É a sensação do dever cumprido, o reco-
nhecimento de nosso trabalho, onde busca-
mos sempre levar informações verdadeiras e 
de credibilidade aos nossos leitores”, afirmou 
o empresário, ao se referir a publicação em 
uma das principais revistas mato-grossenses.

Para a Magazine Ilutre, Maykon contou 
que foi em 1990 que começou a trabalhar na 
área da comunicação, exercendo a função de 
ajudante de encartador de jornais em Campo 
Grande. O ofício lhe abriu os olhos para o 
que desejava no futuro. 

Maykon se espelhou em seu pai, Antônio 
Carlos Milas, que trabalhou primeiramente 
no “A Crítica”, um periódico sul-mato-
grossense, posteriormente abrindo seu pró-
prio empreendimento, com um jornal no mu-
nicípio de Dourados, o “Norte Sul”, que não 
obteve o retorno desejado.

O ex-governador Júlio Campos (União Bra-
sil), está empolgado com uma possível vaga 
dentre as 24 cadeiras da Assembleia Legislati-
va de Mato Grosso (AL-MT).

Em entrevista ao jornal Centro Oeste Popu-
lar, Júlio afirmou que se for eleito ele irá lutar 
por mais valorização dos idosos, bem como 
criar ações que resgatem os jovens das drogas.

Apesar de já ter um vasto currículo de pro-
jetos e ações realizadas no Estado, Júlio não ga-
rante que conseguirá a vaga, porém ele afirma 
que os eleitores podem se lembrar de todo o 
serviço prestado e, assim, definir porque vota-
rão no nome Júlio Campos.

“Já está definido que vamos ficar no União 
Brasil e dentro da sigla pretendemos eleger sena-

a Conviva disponibiliza para nossos filhos”, ar-
gumenta Márcia Regina, mãe de uma menina 
de seis anos que sofre de Sindrome de X Frágil, 
uma doença que é muitas vezes confundida 
com síndrome de Dowm. 

A reportagem do CO Popular procurou a Se-
cretaria Municipal de Educação de Cuiabá e a 
direção da Conviva Serviços, Assistência e Apo-
io a Pessoa Eireli em Cuiabá e em Bauru, São 

criando o nome 'Centro Oeste Popular', que 
passou a circular também em Mato Grosso do 
Sul e Brasília.

“Em funcionamento há 20 anos, atual-
mente, o jornal Centro Oeste Popular se-
gue sendo distribuído em Campo Grande, 
Brasília, Cuiabá, assim como em Rondo-
nópolis, Sinop, Tangará da Serra e toda a 
região metropolitana de Cuiabá”, conta 
Maykon, sem esconder o orgulho de fazer 
parte da história de sucesso.

Em 2015, aconteceu a verdadeira virada de 
página na vida de Maykon, quando resolveu 
comprar o “Centro Oeste Popular”, valendo 
lembrar que ele nessa época já estava à frente 
do site “A Notícia MT”. “Meu pai tinha em tor-
no de 50 funcionários, eu tinha dois. Aonde ele 
ia atrás das empresas e dos empresários, eu ia tam-
bém, e adquiri a experiência necessária para co-
mandar um Grupo de Comunicação”, destaca.

 O empresário diz que hoje o jornal con-
ta com sede própria, avaliada em mais de 
meio milhão, bem como quatro veículos, 

Beto adiantou que sai da pasta muito animado, porém 
continua com a mesma vontade de fazer a diferença na 
nova empreitada de se “aventurar nos próximos dias” e 

tentar construir uma pré-candidatura a deputado estadual

Apesar de já ter 
definido que 
permanecer na sigla, o 
ex-governador 
lembrou que foi 
convidado pelo PSD, e, 
por outros partidos 
também, mas lembrou 
bem que é histórico do 
Democratas do PSL, da 
Arena

GRATIDÃODE OLHO NA AL

Em entrevista ao jornal Centro 
Oeste Popular, Beto afirmou 
que sai da secretaria com 
sentimento de dever cumprido 
e muita gratidão, já que na 
secretaria ele aprendeu muito 
com o time da Secel e apoio do 
governador do estado Mauro 
Mendes (União Brasil) e sua 
esposa a primeira-dama 
Vírginia Mendes

Apesar de já ter um vasto currículo de projetos e ações realizadas no 
Estado, Júlio não garante que conseguirá a vaga, porém ele afirma que os 
eleitores podem se lembrarem de todo o serviço prestado e, assim definir 

porque votariam no nome Júlio Campos
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de 1996, a Lei nº 9.394 – Lei de diretrizes e ba-
ses da educação nacional (LDB), passou a in-
cluir nos currículos escolares uma série de cri-
térios para o atendimento à essa parcela dos 
estudantes. A partir de 2014, o Plano Nacio-
nal de Educação (PNE), redefiniu as bases da 
política educacional brasileira para os próxi-
mos 10 anos e estabeleceu que a educação es-
pecial para os alunos com deficiência deve 
ser oferecida preferencialmente no sistema 
público de ensino. Ou seja, é obrigação dos 
estados e municípios suprir a maior parte da 
demanda pelo ensino universal, integral e in-
tegrado para crianças de 04 a 17 anos que te-
nham necessidades especiais.

A presença de cuidadores nas escolas pa-
ra atender aos alunos com necessidades espe-
ciais, portanto, é legal e fundamental. As auto-
ridades gestoras do município ou do estado 
que negligenciam esta legislação, está come-
tendo um grave crime de responsabilidade, 
podendo responder ações judiciais e até per-
derem seus cargos. 

Para as mães que decidiram denunciar a 
situação precária de atuação da Conviva e 
da Secretária de Educação de Cuiabá, a Pre-
feitura tem feito propaganda enganosa 
quando diz que é modelo no atendimento 
aos alunos com necessidades especiais e 
em Educação inclusiva. 

“Não adianta nada gastar milhões como a 
Prefeitura vem fazendo com a Conviva e colo-
car nas escolas como CAD alguém que não te-
nha o preparo devido, que não tenha familiari-
dade e conhecimentos adequado sobre o que 
é uma criança autista, uma criança com down 
ou algum grau de paralisia cerebral, hidrocefa-
lia moderada, alguma doença degenerativa do 
sistema nervoso central ou que afete a sua mo-
bilidade, visão, audição ou fala. E é exatamen-
te isso que está acontecendo com os CADs que 

Mas a trajetória do jovem empreende-
dor da comunicação estava apenas come-
çando. O seu pai Antônio Carlos resolveu 
vir para Mato Grosso, onde fundou o MT 
Popular, que era um semanário, distribuí-
do na Baixada Cuiabana de forma gratui-
ta. Já auxiliando seu genitor no comando da 
empresa, viram a oportunidade de expansão, 

Paulo, onde tem sede. No entanto, não obtive-
mos retorno em nossos pedidos de entrevistas 
até o fechamento desta matéria.

A partir desta reportagem, a equipe do 
CO Popular seguirá investigando a atuação 
da Conviva em Cuiabá e em outras cidades 
de Mato Grosso, do Espírito Santo e São Pau-
lo, onde mantém contratos com prefeituras. 
Voltaremos ao tema.

sendo um deles uma Hilux para circular 
no interior do estado na cobertura de notí-
cia, além de uma equipe enxuta, mas dedi-
cada e que busca levar informações de quali-
dade aos leitores.

Primando por um jornalismo investiga-
tivo, o periódico e site de notícias tem au-
xiliado órgãos como o Ministério Público 
Estadual, Tribunal de Justiça, Secretaria 
de Estado de Fazenda (Sefaz) e Grupo de 
Atuação Especial Contra o Crime Organi-
zado (Gaeco) a combater a corrupção no Esta-
do, isso sem deixar de lado editorias como cida-
des, entretenimento e esporte, dando opções 
de leitura àqueles que buscam informação 
com credibilidade.

De perfil empreendedor, Maykon Fei-
tosa Milas já prevê a expansão de seu gru-
po de comunicação, adiantando que o fo-
co para este ano é investir em uma emis-
sora de rádio, de abrangência regional, 
mais especificamente de alcance na Baixa-
da Cuiabana.
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dor, governador e pelo menos uns quatro ou cin-
co deputados estaduais. Dentre disso, nós já co-
meçamos a construir nossa pré-candidatura 
com várias reuniões e lideranças do partido e fo-
car no nosso grande projeto político”, disse.

Apesar de já ter definido que permanece 
na sigla, o ex-governador lembrou que foi con-
vidado pelo PSD, e, por outros partidos tam-
bém, mas lembrou bem que é histórico do De-
mocratas do PSL, da Arena. 

“Há 50 anos me filiei à Aliança Renovadora 
Nacional, que virou PDS, PFL, DEM e agora 
União Brasil. Não teria sentido eu sair do parti-
do. Vamos permanecer no partido. Dentro do 
DEM eu sou general, fora do União Brasil, tenho 
que começar como major ou capitão”, finalizou.

O ex-secretário de Estado de Cultura, 
Alberto Machado, popular 'Beto Dois a Um', 
deixou há poucos dias a pasta da Cultura, 
Esporte e Lazer de Mato Grosso (Secel-MT), pa-
ra se dedicar a um novo projeto.

Em entrevista ao jornal Centro Oeste Popu-
lar, Beto afirmou que sai da secretaria com sen-
timento de dever cumprido e muita gratidão, 
já que na secretaria ele aprendeu muito com o 
time da Secel e apoio do governador do esta-
do Mauro Mendes (União Brasil) e sua esposa 
a primeira-dama Vírginia Mendes.

“Acredito que nós conseguimos sim mudar 
a vida das pessoas através da cultura e do es-
porte, através dos quatro cantos deste Estado. 
Também conseguimos mudar o acesso ao re-
curso, assim como democratizar os assuntos 
onde conseguimos ter atletas, esportistas, fede-
rações, municípios e artistas onde todos tive-
ram oportunidade de dialogar e ter seu espaço 
garantido”, lembrou.

Beto adiantou que sai da pasta muito anima-
do, porém continua com a mesma vontade de fa-
zer a diferença na nova empreitada onde pre-
tende se “aventurar nos próximos dias” e tentar 

construir uma pré-candidatura a deputado esta-
dual.“E, quer deixar claro, que vou estar sempre 
a disposição dos meus irmãos e colegas e traba-
lhadores da cultura e do esporte para continuar-
mos lutando por todas as batalhas”, afirmou.

Caso consiga uma cadeira na Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso (AL-MT), Beto afir-
mou que irá continuar lutando pelas bandei-
ras do esporte e cultura, porém ele não poderá 
ficar “preso” apenas nesses assuntos, pois a no-
va política de gestão para atender os 141 muni-
cípios precisa ser ampla.

“A sensibilidade que tive pra entender as de-
mandas da Cultura e do Esporte é a mesma sen-
sibilidade que vou ter para ouvir as demandas 
dos municípios e me colocar à disposição para 
resolver”, falou. Por fim, Beto falou que acredita 
que o trabalho na pasta será bem sucedido com 
o novo secretário Jefferson Neves.

“Eu acredito na competência do Jefferson 
para continuar com a mudança que começou 
no início da gestão Mendes que é um com cer-
teza um caminho sem volta”, finalizou.
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“Não há imóveis para serem vendidos 
em Mato Grosso”, diz Creci

Segundo o representante do setor Claudecir Contreira, 
muitos consumidores “dormem” na fila para conquistar o 

sonho de ter algo próprio dentro do Estado e 
principalmente nas cidades que fazem eixo com a BR-163

MERCADO IMOBILIÁRIO

Segundo o representante do 
setor Claudecir Contreira, 
muitos consumidores 
“dormem” na fila para 
conquistar o sonho de ter 
algo próprio dentro do 
Estado e principalmente 
nas cidades que fazem eixo 
com a BR-163

“Há uma falta de imóveis muito grande em 
Mato Grosso”. Esse foi um fato curioso divul-
gado durante uma entrevista ao jornal Centro 
Oeste Popular pelo presidente do Conselho Re-
gional de Corretores de Imóveis de Mato Gros-
so (Creci-MT), Claudecir Contreira.

Segundo o representante do setor, muitos 
consumidores “dormem” na fila para conquis-
tar o sonho de ter algo próprio dentro do Esta-
do e principalmente nas cidades que fazem ei-
xo com a BR-163. Porém, a realidade de Mato 
Grosso é outra, não tem capacidade suficiente 
de imóveis que consigam suprir a demanda.

Contreira ainda lembrou que no início da 
pandemia foi divulgado amplamente na mídia 
que o setor sofria com imóveis fechados para 
venda e aluguel. Porém, esse foi apenas um cur-
to período da pandemia e logo o mercado reagiu 
e desde outubro do ano passado existem pesso-
as que aguardam na fila para compra de imóveis, 
pois não há imóveis sobrando em Cuiabá, Sinop, 
Lucas, Sorriso, Primavera e Nova Mutum.

“Os imóveis fechados foram durante um 
momento curto no começo da pandemia que 
bateu desespero e ansiedade sobre o futuro. 
Talvez, o desconhecimento de alguns prefeitos 
equivocados também que baixaram decretos 
que não eram necessários e exageraram na do-
se. E, isso atrapalhou, mas logo em seguida tu-
do se ajeitou e a população se readaptou até 
porque pra você se adaptar e manter o comér-
cio ou moradia você pode até sair de um deter-
minado imóvel, porém você é obrigado a ir pa-
ra outro porque não tem condições de ficar no 
relento. Então, o mercado imobiliário é muito 
necessário na vida das pessoas e nós temos es-
se privilégio de sempre estar bem, principal-
mente porque Mato Grosso é um estado alta-

mente produtivo e há dinheiro sobrando no 
agronegócio com a produção de alimentos e, 
isso faz com que esses produtores invistam em 
imóveis”, disse.

Apesar de não ter imóveis sobrando, Con-
treira adiantou que nesse momento o setor vi-
ve um período “magro”, já que a taxa básica de 
juros (a Selic) aumentou e o juro da habitação 
consequentemente também. “Mas, é questão 
de dois meses para que o consumidor se acos-
tume no mesmo ritmo que já se tinha há uns 
quatro anos, a gente tinha a mesma taxa de ju-
ro que tem hoje para habitação, que gira de 
8.5%  a 10% ao ano”, opinou.

Falta de imóveis
Conforme Contreira, vários são os motivos 

para a falta de imóveis dentro do Estado e um 
deles seria principalmente a escassez da mão 
de obra na construção civil.

“Você tem que trazer pessoas de estados de 
fora, como por exemplo, do Nordeste que vem 
muito nordestino para cá para suprir a deman-
da, e Cuiabá e o Estado como um todo não tem 
número suficiente de mato-grossenses para po-
der se colocar nessas vagas que existem. Outra 
questão também  são os processos burocráti-

cos a gente vê nas prefeituras que se demora 
até dois anos para se conseguir aprovar um em-
preendimento quando vai rápido são 8 meses, 
mas a média é em torno de 12 a 15 meses  que 
demora, então tudo isso que parou por dois 
anos por medo e ansiedade durante a pande-
mia não há imóveis para serem vendidos para 
atender uma demanda que existe e muito ávi-
do por qualquer produto eu por exemplo es-
tou em Primavera do Leste lançou um lotea-
mento em dezembro com 700 terreno e, eles fo-
ram vendidos em menos de um dia é uma coi-
sa absurda porque faz fila de pessoas interes-
sadas em comprar o produto”, divulgou.

Recorder
Cuiabá no ano passado durante a pande-

mia bateu o recorde dos últimos cinco anos  e 
vendeu 1.4 bilhões em imóveis do mercado de 
terceiros, segundo o presidente fora os lança-
mentos que o setor estima que tenha se aproxi-
mado desse número também.

“Com o lançamento você não tem um con-
trole efetivo. Já no imóvel de terceiro você tem 
porque é pela emissão da taxa do Plano de De-
senvolvimento Integrado (PDI) na Prefeitura 
de Cuiabá, lá tem medidor e a gente sabe de 

1.4 bilhões de imóveis no ano passado só na 
Capital”, falou.

Perspectiva
Por fim, Contreira observou que Cuiabá está 

em um ritmo mais acelerado do que do ano passa-
do, mas mesmo assim, houve retração no mês de 
janeiro até neste momento por conta da taxa Selic.

“Só que a gente percebe que o desejo de 
compra e necessidade de compra continuam 
intactas então é questão de tempo para as pes-
soas se acostumarem com a taxa porque o mer-
cado vai se acomodar e as pessoas vão conti-
nuar comprando e financiando, não tenho dú-
vida disso”, avaliou.

Alerta
O creci nessa entrevista alertou que consu-

midor deve permanecer atento quanto ao exer-
cício ilegal da profissão de corretores e empre-
sas, já que o mercado sofre com a falta de regis-
tro de corporação e comercialização feita por ile-
gais que operam no mercado imobiliário.
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“Começamos essa nova gestão com vários 
desafios”, diz vice-presidente da OAB-MT

Há uma agenda extensa para os próximos meses de posses e eventos para a classe

MERCADO IMOBILIÁRIO

Em entrevista ao 
jornal Centro Oeste 
Popular, José falou 
que esses primeiros 
meses de 
administração tem 
sido de muito 
trabalho

“Começamos essa nova gestão com vários 
desafios”. Essa foi a avaliação do vice-
presidente da Ordem dos Advogados do Brasil 
– Seccional Mato Grosso (OAB-MT), José Car-
los Guimarães Júnior.

Em entrevista ao jornal Centro Oeste Po-
pular, José falou que esses primeiros meses 
de administração têm sido de muito traba-
lho. Na verdade, o representante afirmou 
que já tem grande experiência dentro do sis-
tema OAB, pois foi quatro mandatos conse-
cutivos conselheiro estadual; federal e cor-
regedor nacional da instituição e, agora se-
gue como vice-presidente.

Já a presidente, a advogada Gisela Cardoso, 
segue para o terceiro mandato de cargo execu-
tivo, já que foi secretária-geral adjunta, vice-
presidente e agora presidente.

“São 18 anos de experiência dentro do 
sistema. E, agora é uma experiência muito 

boa, pois tenho um contato diário com a ad-
vocacia. Então começamos essa nova ges-
tão com vários desafios, o primeiro deles 
foi a greve dos policiais penais que nós au-
xiliamos nessa intermediação da categoria 
com o próprio Governo do Estado. Depois 
disso, nós tivemos a questão do fechamen-
to do Poder Judiciário nosso Poder estava 
trabalhando apenas de forma remota sem 
atendimento físico aos advogados, mas nós 

tivemos depois de muita conversa com o Tri-
bunal e já atende diário a advocacia esse foi 
um segundo embate e a gente teve muito 
diálogo e deu certo e estamos trabalhan-
do”, lembrou.

Fora essas questões, José também con-
tou que segue com um ritmo intenso, por-
que ele também é coordenador das comis-
sões da OAB. "Já temos mais 50 comissões 
criadas e pretendemos chegar a 70 e é um 

número de mais ou menos  3 mil advoga-
dos participando do sistema. Mas, neste mo-
mento nós estamos na fase de nomeação de 
membros, diretores que já iniciaram vários 
trabalhos e atendimentos a advogados que 
estão junto com os poderes cada uma com 
sua especificidade porque cada comissão é 
uma temática”, disse.

Dificuldades
Ao ser indagado sobre a maior dificulda-

de dentro da instituição, o vice-presidente 
falou que continua sendo a pandemia por-
que ela tirou o mercado de advogados por 
dois anos. Porém, adiantou que acredita que 
esse ano será melhor para todos do setor. 

“A advocacia já começou a dar sinais já de 
uma reação já voltando mais aos trabalhos con-
tato diário físico, pois a OAB já recebe visitas 
diárias de advogados e estamos com vários cur-
sos e agendas realizadas e vamos retomando 
aos poucos os trabalhos”, lembrou.

Já a expectativa para os próximos me-
ses, José falou que março foi dedicado ao 
mês da mulher com foco em eventos direci-
onadas a todas as mulheres advogadas e até 
o fim do mês é previsto eventos online e 
presencial para prestigiar todas.

“Em abril teremos posses de subseções. 
Já demos posse a 11 e ainda faltam 18, fora 
isso também teremos um grande evento em 
maio de nível nacional que será realizado 
em Mato Grosso pela comissão especializa-
da em recuperação judicial. E, por fim, em 
agosto será dedicado a todos os advogados 
e também trataremos de dar posse para 29 
novos juízes e esse certamente é um fato 
que alegra toda advocacia do interior por-
que nós temos ainda muitas varas sem ma-
gistrados. Apesar de não ser um grande nú-
mero, já promove muita coisa para o bem 
do cidadão”, finalizou.
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Micro-empresária lucra em torno de 
200 a 300% com ovos de páscoa

“Sempre fui apaixonada em fazer bolos e doces, fazia bolos, brigadeiros, tortas para a família e amigos. Trabalhei fora, 
porém, depois que meu segundo filho nasceu resolvi ficar em casa e me dedicar a educação deles”, contou Gleise Galan

PEDAÇOS DE DOÇURA

Após 1 ano parada, 
confeiteira retoma a 
todo vapor com ovos 
de páscoa com lucro 
de quase 300%

O mês de abril sempre chega com aquele gos-
tinho mais doce, o mês que as crianças adoram e 
os adultos não perde a oportunidade também de 
aproveitar para se deliciar com os ovos de pás-
coa. E a confeiteira Gleise Galan, de 39 ano, tem 
o prazer e a função de deixar esse mês, com gos-
to de água na boca.

Em uma conversa com a equipe do jornal 
Centro-Oeste Popular, a confeiteira contou um 
pouco como foi para ela entrar nesse mundo açu-
carado, ela ainda revelou que somente após o 
nascimento de seu segundo filho, resolveu que 
se dedicaria totalmente a educação de seus fi-
lhos e embarcaria totalmente no mundo de em-
preendedorismo.

“Sempre fui apaixonada em fazer bolos e doces, 
fazia bolos, brigadeiros, tortas para a família e ami-
gos. Sempre trabalhei fora, porém, depois que meu 
segundo filho nasceu resolvi ficar em casa e me dedi-
car a educação deles”, contou Gleise Galan. 

Após decidir em se dedicar no ramo de em-
preendedorismos, Gleise começou, dá cozinha 
de casa mesmo e deve o apoio de toda a sua famí-
lia e amigos, que compraram toda essa ideia.

“Resolvi começar a fazer os bolos e doces para 
vender, dá cozinha de casa mesmo. Comecei ven-
dendo bolos no pote, e sempre que surgia enco-
menda de bolos decorados para aniversários eu fa-
zia. A família e os amigos que já conheciam meus 
bolos me ajudaram muito. Fiz diversos cursos onli-
ne e consultorias presenciais e não paro nunca 
de procurar aprender algo diferente e com isso 
acabei fazendo um curso sobre chocolates. Com 
isso, comecei a fazer ovos para vender. Este será 
o terceiro ano que faço ovos de Páscoa”.

A confeiteira não se deixou abater com a pan-
demia da COVID-19, e mesmo com toda a difi-
culdade que veio a enfrenta com o aumento de 
concorrência, conseguiu se renova mesmo fi-
cando 1 ano “parada”.

“Com a pandemia foi muito difícil, produtos 
encareceram, pessoas ficaram desempregadas e 

começaram a trabalhar com bolos e doces casei-
ros também e confesso que fiquei praticamente 
1 ano “parada”. No primeiro ano da pandemia 
não trabalhei em nada na confeitaria. No segun-
do ano voltei na Páscoa com os Ovos de Colher 
e deu certo. A confeitaria foi voltando aos pou-
cos e assim vamos retomando”, relatou.

A empresária ainda revelou que consegue pro-
duzir em média de 20 ovos por dia, mas por conta 
de trabalhar sozinha, e tenha a ajuda às vezes de 
seu filho mais velho de 14 anos e seu marido. Os 
ovos de páscoas oferecido pela confeitaria é os 
ovos de colher que têm como peso final, 500g ca-
da, ovos trufados (casca recheada) e kits infantis. 
Os preços este ano está entre R$60,00 e R$70,00.

“Trabalho sozinha na cozinha da minha casa e 
consigo produzir em média 20 ovos por dia. Produ-
ção essa com todo o processo de temperamento do 
chocolate, formas as cascas, fazer recheios, montar, 
decorar, embalar. Minha produção é conforme as en-
comendas e datas de entregas e retirada”.

Para Gleise a qualidade de seus produtos é 
prioridade para ela, onde sempre manter a linha 
de qualidade, para que os seus clientes possam 
volta e ficar satisfeito com o seu trabalho.

“Sempre procurei mostrar a qualidade nos 
meus produtos e a importância de todos os pro-
cessos de produção. Digo isso, pois um bolo não 
é feito em algumas horas, ele tem o tempo de 
produção, de montagem, de refrigeração, para 

depois ser decorado e entregue ao cliente. Após 
a entrega, sempre entro em contato com o cli-
ente a fim de identificar possíveis falhas que eu 
possa melhorar e corrigir para oferecer sempre 
a melhor experiência a eles”. 

A confeitaria consegue lucrar nessa época 
em torno de 200 à 300%, e além de ovos de cho-
colates a confeitaria trabalha com bolos decora-
dos para festas, brigadeiros gourmet, tortas, bo-
los no pote e bolos caseirinhos.

E neste ano o cardápio tem para todos os 
gostos: ninho com nutella, quatro leites com 
morangos, oreo com ovomaltine, pavê de do-
ce de leite, chocolate com guloseimas, ovo 
brownie com ninho e morangos, e o kit infantil 
vem com um ovo de colher, um coelho rechea-
do e uma cenoura recheada.
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Vacinação contra 
gripe em VG inicia 
no dia 11 de abril

Na primeira etapa que vai até o dia 2 de maio, serão vacinados idosos com 60 anos ou mais e trabalhadores da saúde

PREVENÇÃO

Doses da vacina Influenza Trivalente, ainda 
serão distribuídas pelo Governo do Estado, e 
este ano a Campanha se dará somente em 
duas etapas

A Campanha Nacional de Vacinação con-
tra a Gripe, em Várzea Grande inicia no dia 
11 de abril e vai até o dia 3 de junho, que é 
a data prevista para o encerramento da cam-
panha. A Vacinação ocorre em todas as Unida-
des Básicas de Saúde do município.  

Segundo o secretário de Saúde, Gonça-
lo de Barros as doses da vacina Influenza 
Trivalente, ainda serão distribuídas pelo 
Governo do Estado, e este ano a Campa-
nha se dará somente em duas etapas.

“Na Primeira Etapa, que inicia no dia 11 
de abril e vai até o dia 2 de maio, serão vaci-
nados idosos com 60 anos ou mais e traba-
lhadores da saúde. Já a Segunda Etapa, que 
vai de 3 de maio a 3 de junho, tem como públi-
co alvo crianças de 6 meses até 4 anos, 11 meses 
e 29 dias; gestantes e puérperas; povos indíge-
nas; professores; pessoas com comorbidades; 
pessoas com deficiência permanente; membros 

de forças de segurança e salvamento e das For-
ças Armadas; caminhoneiros e trabalhadores de 
transporte coletivo rodoviário de passageiros ur-
bano e de longo curso; trabalhadores portuários; 
funcionários do sistema prisional; adolescentes 
e jovens de 12 a 21 anos de idade sob medida so-
cioeducativa e pessoas privadas de liberdade”, 
explicou o secretário.

O alerta da equipe técnica da secretaria 
de Saúde, aos pais, é para o caso das crianças 
de 6 meses a menores de 5 anos que já rece-
beram ao menos uma dose da vacina influen-
za ao longo da vida, deve-se considerar o esque-
ma vacinal com apenas uma dose em 2022.

“Temos mais um desafio pela frente, e to-
das as vacinas são importantes na proteção 
da nossa população. As vacinas são segu-
ras, são produzidas pelo Instituto Butantan 
e eficaz contra as cepas das formas gripais 
H1N1, H3N2 e tipo B, estão disponíveis no Siste-

ma Único de Saúde de Várzea Grande e a aplica-
ção é gratuita”, afiançou Gonçalo de Barros.

Para evitar surtos da doença, que pode so-
brecarregar os serviços de saúde e até levar à 
morte, a pasta alerta ainda para a importância 
da vacinação dos grupos prioritários.

“Todos devem se vacinar dos grupos 
elencados pelo Ministério da Saúde como 
sendo prioritários. É importante ressaltar 
que a vacina contra a gripe imuniza so-
mente contra a gripe e não substitui a vaci-
na contra o coronavírus. É importante manter a 
cobertura vacinal das duas vacinas conforme 
as orientações das autoridades de Saúde. As 
precauções contra o COVD-19 ainda são ne-
cessárias”, alertou o secretário.

Para quem vai se vacinar contra a gripe é ne-
cessário apresentar a carteira de vacinação e ou 
um documento de identificação com foto, ou do-
cumento de identificação da classe trabalhista.
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Atendo de segunda a sábado horário comercial
Endereço: Rua Jacob do Bandolin, Costa Verde, Várzea Grande 

Instagram: @pedacosdedocura 
Telefone: 65 9 9969-2691

Serviço:
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“Não há imóveis para serem vendidos 
em Mato Grosso”, diz Creci

Segundo o representante do setor Claudecir Contreira, 
muitos consumidores “dormem” na fila para conquistar o 

sonho de ter algo próprio dentro do Estado e 
principalmente nas cidades que fazem eixo com a BR-163

MERCADO IMOBILIÁRIO

Segundo o representante do 
setor Claudecir Contreira, 
muitos consumidores 
“dormem” na fila para 
conquistar o sonho de ter 
algo próprio dentro do 
Estado e principalmente 
nas cidades que fazem eixo 
com a BR-163

“Há uma falta de imóveis muito grande em 
Mato Grosso”. Esse foi um fato curioso divul-
gado durante uma entrevista ao jornal Centro 
Oeste Popular pelo presidente do Conselho Re-
gional de Corretores de Imóveis de Mato Gros-
so (Creci-MT), Claudecir Contreira.

Segundo o representante do setor, muitos 
consumidores “dormem” na fila para conquis-
tar o sonho de ter algo próprio dentro do Esta-
do e principalmente nas cidades que fazem ei-
xo com a BR-163. Porém, a realidade de Mato 
Grosso é outra, não tem capacidade suficiente 
de imóveis que consigam suprir a demanda.

Contreira ainda lembrou que no início da 
pandemia foi divulgado amplamente na mídia 
que o setor sofria com imóveis fechados para 
venda e aluguel. Porém, esse foi apenas um cur-
to período da pandemia e logo o mercado reagiu 
e desde outubro do ano passado existem pesso-
as que aguardam na fila para compra de imóveis, 
pois não há imóveis sobrando em Cuiabá, Sinop, 
Lucas, Sorriso, Primavera e Nova Mutum.

“Os imóveis fechados foram durante um 
momento curto no começo da pandemia que 
bateu desespero e ansiedade sobre o futuro. 
Talvez, o desconhecimento de alguns prefeitos 
equivocados também que baixaram decretos 
que não eram necessários e exageraram na do-
se. E, isso atrapalhou, mas logo em seguida tu-
do se ajeitou e a população se readaptou até 
porque pra você se adaptar e manter o comér-
cio ou moradia você pode até sair de um deter-
minado imóvel, porém você é obrigado a ir pa-
ra outro porque não tem condições de ficar no 
relento. Então, o mercado imobiliário é muito 
necessário na vida das pessoas e nós temos es-
se privilégio de sempre estar bem, principal-
mente porque Mato Grosso é um estado alta-

mente produtivo e há dinheiro sobrando no 
agronegócio com a produção de alimentos e, 
isso faz com que esses produtores invistam em 
imóveis”, disse.

Apesar de não ter imóveis sobrando, Con-
treira adiantou que nesse momento o setor vi-
ve um período “magro”, já que a taxa básica de 
juros (a Selic) aumentou e o juro da habitação 
consequentemente também. “Mas, é questão 
de dois meses para que o consumidor se acos-
tume no mesmo ritmo que já se tinha há uns 
quatro anos, a gente tinha a mesma taxa de ju-
ro que tem hoje para habitação, que gira de 
8.5%  a 10% ao ano”, opinou.

Falta de imóveis
Conforme Contreira, vários são os motivos 

para a falta de imóveis dentro do Estado e um 
deles seria principalmente a escassez da mão 
de obra na construção civil.

“Você tem que trazer pessoas de estados de 
fora, como por exemplo, do Nordeste que vem 
muito nordestino para cá para suprir a deman-
da, e Cuiabá e o Estado como um todo não tem 
número suficiente de mato-grossenses para po-
der se colocar nessas vagas que existem. Outra 
questão também  são os processos burocráti-

cos a gente vê nas prefeituras que se demora 
até dois anos para se conseguir aprovar um em-
preendimento quando vai rápido são 8 meses, 
mas a média é em torno de 12 a 15 meses  que 
demora, então tudo isso que parou por dois 
anos por medo e ansiedade durante a pande-
mia não há imóveis para serem vendidos para 
atender uma demanda que existe e muito ávi-
do por qualquer produto eu por exemplo es-
tou em Primavera do Leste lançou um lotea-
mento em dezembro com 700 terreno e, eles fo-
ram vendidos em menos de um dia é uma coi-
sa absurda porque faz fila de pessoas interes-
sadas em comprar o produto”, divulgou.

Recorder
Cuiabá no ano passado durante a pande-

mia bateu o recorde dos últimos cinco anos  e 
vendeu 1.4 bilhões em imóveis do mercado de 
terceiros, segundo o presidente fora os lança-
mentos que o setor estima que tenha se aproxi-
mado desse número também.

“Com o lançamento você não tem um con-
trole efetivo. Já no imóvel de terceiro você tem 
porque é pela emissão da taxa do Plano de De-
senvolvimento Integrado (PDI) na Prefeitura 
de Cuiabá, lá tem medidor e a gente sabe de 

1.4 bilhões de imóveis no ano passado só na 
Capital”, falou.

Perspectiva
Por fim, Contreira observou que Cuiabá está 

em um ritmo mais acelerado do que do ano passa-
do, mas mesmo assim, houve retração no mês de 
janeiro até neste momento por conta da taxa Selic.

“Só que a gente percebe que o desejo de 
compra e necessidade de compra continuam 
intactas então é questão de tempo para as pes-
soas se acostumarem com a taxa porque o mer-
cado vai se acomodar e as pessoas vão conti-
nuar comprando e financiando, não tenho dú-
vida disso”, avaliou.

Alerta
O creci nessa entrevista alertou que consu-

midor deve permanecer atento quanto ao exer-
cício ilegal da profissão de corretores e empre-
sas, já que o mercado sofre com a falta de regis-
tro de corporação e comercialização feita por ile-
gais que operam no mercado imobiliário.
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“Começamos essa nova gestão com vários 
desafios”, diz vice-presidente da OAB-MT

Há uma agenda extensa para os próximos meses de posses e eventos para a classe

MERCADO IMOBILIÁRIO

Em entrevista ao 
jornal Centro Oeste 
Popular, José falou 
que esses primeiros 
meses de 
administração tem 
sido de muito 
trabalho

“Começamos essa nova gestão com vários 
desafios”. Essa foi a avaliação do vice-
presidente da Ordem dos Advogados do Brasil 
– Seccional Mato Grosso (OAB-MT), José Car-
los Guimarães Júnior.

Em entrevista ao jornal Centro Oeste Po-
pular, José falou que esses primeiros meses 
de administração têm sido de muito traba-
lho. Na verdade, o representante afirmou 
que já tem grande experiência dentro do sis-
tema OAB, pois foi quatro mandatos conse-
cutivos conselheiro estadual; federal e cor-
regedor nacional da instituição e, agora se-
gue como vice-presidente.

Já a presidente, a advogada Gisela Cardoso, 
segue para o terceiro mandato de cargo execu-
tivo, já que foi secretária-geral adjunta, vice-
presidente e agora presidente.

“São 18 anos de experiência dentro do 
sistema. E, agora é uma experiência muito 

boa, pois tenho um contato diário com a ad-
vocacia. Então começamos essa nova ges-
tão com vários desafios, o primeiro deles 
foi a greve dos policiais penais que nós au-
xiliamos nessa intermediação da categoria 
com o próprio Governo do Estado. Depois 
disso, nós tivemos a questão do fechamen-
to do Poder Judiciário nosso Poder estava 
trabalhando apenas de forma remota sem 
atendimento físico aos advogados, mas nós 

tivemos depois de muita conversa com o Tri-
bunal e já atende diário a advocacia esse foi 
um segundo embate e a gente teve muito 
diálogo e deu certo e estamos trabalhan-
do”, lembrou.

Fora essas questões, José também con-
tou que segue com um ritmo intenso, por-
que ele também é coordenador das comis-
sões da OAB. "Já temos mais 50 comissões 
criadas e pretendemos chegar a 70 e é um 

número de mais ou menos  3 mil advoga-
dos participando do sistema. Mas, neste mo-
mento nós estamos na fase de nomeação de 
membros, diretores que já iniciaram vários 
trabalhos e atendimentos a advogados que 
estão junto com os poderes cada uma com 
sua especificidade porque cada comissão é 
uma temática”, disse.

Dificuldades
Ao ser indagado sobre a maior dificulda-

de dentro da instituição, o vice-presidente 
falou que continua sendo a pandemia por-
que ela tirou o mercado de advogados por 
dois anos. Porém, adiantou que acredita que 
esse ano será melhor para todos do setor. 

“A advocacia já começou a dar sinais já de 
uma reação já voltando mais aos trabalhos con-
tato diário físico, pois a OAB já recebe visitas 
diárias de advogados e estamos com vários cur-
sos e agendas realizadas e vamos retomando 
aos poucos os trabalhos”, lembrou.

Já a expectativa para os próximos me-
ses, José falou que março foi dedicado ao 
mês da mulher com foco em eventos direci-
onadas a todas as mulheres advogadas e até 
o fim do mês é previsto eventos online e 
presencial para prestigiar todas.

“Em abril teremos posses de subseções. 
Já demos posse a 11 e ainda faltam 18, fora 
isso também teremos um grande evento em 
maio de nível nacional que será realizado 
em Mato Grosso pela comissão especializa-
da em recuperação judicial. E, por fim, em 
agosto será dedicado a todos os advogados 
e também trataremos de dar posse para 29 
novos juízes e esse certamente é um fato 
que alegra toda advocacia do interior por-
que nós temos ainda muitas varas sem ma-
gistrados. Apesar de não ser um grande nú-
mero, já promove muita coisa para o bem 
do cidadão”, finalizou.
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Micro-empresária lucra em torno de 
200 a 300% com ovos de páscoa

“Sempre fui apaixonada em fazer bolos e doces, fazia bolos, brigadeiros, tortas para a família e amigos. Trabalhei fora, 
porém, depois que meu segundo filho nasceu resolvi ficar em casa e me dedicar a educação deles”, contou Gleise Galan

PEDAÇOS DE DOÇURA

Após 1 ano parada, 
confeiteira retoma a 
todo vapor com ovos 
de páscoa com lucro 
de quase 300%

O mês de abril sempre chega com aquele gos-
tinho mais doce, o mês que as crianças adoram e 
os adultos não perde a oportunidade também de 
aproveitar para se deliciar com os ovos de pás-
coa. E a confeiteira Gleise Galan, de 39 ano, tem 
o prazer e a função de deixar esse mês, com gos-
to de água na boca.

Em uma conversa com a equipe do jornal 
Centro-Oeste Popular, a confeiteira contou um 
pouco como foi para ela entrar nesse mundo açu-
carado, ela ainda revelou que somente após o 
nascimento de seu segundo filho, resolveu que 
se dedicaria totalmente a educação de seus fi-
lhos e embarcaria totalmente no mundo de em-
preendedorismo.

“Sempre fui apaixonada em fazer bolos e doces, 
fazia bolos, brigadeiros, tortas para a família e ami-
gos. Sempre trabalhei fora, porém, depois que meu 
segundo filho nasceu resolvi ficar em casa e me dedi-
car a educação deles”, contou Gleise Galan. 

Após decidir em se dedicar no ramo de em-
preendedorismos, Gleise começou, dá cozinha 
de casa mesmo e deve o apoio de toda a sua famí-
lia e amigos, que compraram toda essa ideia.

“Resolvi começar a fazer os bolos e doces para 
vender, dá cozinha de casa mesmo. Comecei ven-
dendo bolos no pote, e sempre que surgia enco-
menda de bolos decorados para aniversários eu fa-
zia. A família e os amigos que já conheciam meus 
bolos me ajudaram muito. Fiz diversos cursos onli-
ne e consultorias presenciais e não paro nunca 
de procurar aprender algo diferente e com isso 
acabei fazendo um curso sobre chocolates. Com 
isso, comecei a fazer ovos para vender. Este será 
o terceiro ano que faço ovos de Páscoa”.

A confeiteira não se deixou abater com a pan-
demia da COVID-19, e mesmo com toda a difi-
culdade que veio a enfrenta com o aumento de 
concorrência, conseguiu se renova mesmo fi-
cando 1 ano “parada”.

“Com a pandemia foi muito difícil, produtos 
encareceram, pessoas ficaram desempregadas e 

começaram a trabalhar com bolos e doces casei-
ros também e confesso que fiquei praticamente 
1 ano “parada”. No primeiro ano da pandemia 
não trabalhei em nada na confeitaria. No segun-
do ano voltei na Páscoa com os Ovos de Colher 
e deu certo. A confeitaria foi voltando aos pou-
cos e assim vamos retomando”, relatou.

A empresária ainda revelou que consegue pro-
duzir em média de 20 ovos por dia, mas por conta 
de trabalhar sozinha, e tenha a ajuda às vezes de 
seu filho mais velho de 14 anos e seu marido. Os 
ovos de páscoas oferecido pela confeitaria é os 
ovos de colher que têm como peso final, 500g ca-
da, ovos trufados (casca recheada) e kits infantis. 
Os preços este ano está entre R$60,00 e R$70,00.

“Trabalho sozinha na cozinha da minha casa e 
consigo produzir em média 20 ovos por dia. Produ-
ção essa com todo o processo de temperamento do 
chocolate, formas as cascas, fazer recheios, montar, 
decorar, embalar. Minha produção é conforme as en-
comendas e datas de entregas e retirada”.

Para Gleise a qualidade de seus produtos é 
prioridade para ela, onde sempre manter a linha 
de qualidade, para que os seus clientes possam 
volta e ficar satisfeito com o seu trabalho.

“Sempre procurei mostrar a qualidade nos 
meus produtos e a importância de todos os pro-
cessos de produção. Digo isso, pois um bolo não 
é feito em algumas horas, ele tem o tempo de 
produção, de montagem, de refrigeração, para 

depois ser decorado e entregue ao cliente. Após 
a entrega, sempre entro em contato com o cli-
ente a fim de identificar possíveis falhas que eu 
possa melhorar e corrigir para oferecer sempre 
a melhor experiência a eles”. 

A confeitaria consegue lucrar nessa época 
em torno de 200 à 300%, e além de ovos de cho-
colates a confeitaria trabalha com bolos decora-
dos para festas, brigadeiros gourmet, tortas, bo-
los no pote e bolos caseirinhos.

E neste ano o cardápio tem para todos os 
gostos: ninho com nutella, quatro leites com 
morangos, oreo com ovomaltine, pavê de do-
ce de leite, chocolate com guloseimas, ovo 
brownie com ninho e morangos, e o kit infantil 
vem com um ovo de colher, um coelho rechea-
do e uma cenoura recheada.
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Vacinação contra 
gripe em VG inicia 
no dia 11 de abril

Na primeira etapa que vai até o dia 2 de maio, serão vacinados idosos com 60 anos ou mais e trabalhadores da saúde

PREVENÇÃO

Doses da vacina Influenza Trivalente, ainda 
serão distribuídas pelo Governo do Estado, e 
este ano a Campanha se dará somente em 
duas etapas

A Campanha Nacional de Vacinação con-
tra a Gripe, em Várzea Grande inicia no dia 
11 de abril e vai até o dia 3 de junho, que é 
a data prevista para o encerramento da cam-
panha. A Vacinação ocorre em todas as Unida-
des Básicas de Saúde do município.  

Segundo o secretário de Saúde, Gonça-
lo de Barros as doses da vacina Influenza 
Trivalente, ainda serão distribuídas pelo 
Governo do Estado, e este ano a Campa-
nha se dará somente em duas etapas.

“Na Primeira Etapa, que inicia no dia 11 
de abril e vai até o dia 2 de maio, serão vaci-
nados idosos com 60 anos ou mais e traba-
lhadores da saúde. Já a Segunda Etapa, que 
vai de 3 de maio a 3 de junho, tem como públi-
co alvo crianças de 6 meses até 4 anos, 11 meses 
e 29 dias; gestantes e puérperas; povos indíge-
nas; professores; pessoas com comorbidades; 
pessoas com deficiência permanente; membros 

de forças de segurança e salvamento e das For-
ças Armadas; caminhoneiros e trabalhadores de 
transporte coletivo rodoviário de passageiros ur-
bano e de longo curso; trabalhadores portuários; 
funcionários do sistema prisional; adolescentes 
e jovens de 12 a 21 anos de idade sob medida so-
cioeducativa e pessoas privadas de liberdade”, 
explicou o secretário.

O alerta da equipe técnica da secretaria 
de Saúde, aos pais, é para o caso das crianças 
de 6 meses a menores de 5 anos que já rece-
beram ao menos uma dose da vacina influen-
za ao longo da vida, deve-se considerar o esque-
ma vacinal com apenas uma dose em 2022.

“Temos mais um desafio pela frente, e to-
das as vacinas são importantes na proteção 
da nossa população. As vacinas são segu-
ras, são produzidas pelo Instituto Butantan 
e eficaz contra as cepas das formas gripais 
H1N1, H3N2 e tipo B, estão disponíveis no Siste-

ma Único de Saúde de Várzea Grande e a aplica-
ção é gratuita”, afiançou Gonçalo de Barros.

Para evitar surtos da doença, que pode so-
brecarregar os serviços de saúde e até levar à 
morte, a pasta alerta ainda para a importância 
da vacinação dos grupos prioritários.

“Todos devem se vacinar dos grupos 
elencados pelo Ministério da Saúde como 
sendo prioritários. É importante ressaltar 
que a vacina contra a gripe imuniza so-
mente contra a gripe e não substitui a vaci-
na contra o coronavírus. É importante manter a 
cobertura vacinal das duas vacinas conforme 
as orientações das autoridades de Saúde. As 
precauções contra o COVD-19 ainda são ne-
cessárias”, alertou o secretário.

Para quem vai se vacinar contra a gripe é ne-
cessário apresentar a carteira de vacinação e ou 
um documento de identificação com foto, ou do-
cumento de identificação da classe trabalhista.
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Atendo de segunda a sábado horário comercial
Endereço: Rua Jacob do Bandolin, Costa Verde, Várzea Grande 

Instagram: @pedacosdedocura 
Telefone: 65 9 9969-2691

Serviço:
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